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    Dedico esse livro primeiramente à minha família, principalmente minha mãe – dona Luzia - que me acompanhou de perto durante todos esses anos, a minha trajetória enquanto profissional da Educação e as dificuldades pelas quais passei para que chegasse até aqui sem maiores atribulações.




    Pessoas que acompanharam todo o esforço e dedicação a essa profissão que forma todas as demais profissões, mesmo que muitos contestem ou não acreditem; ser Educador(a) hoje é motivo de muito orgulho!




    Aos meus colegas que ainda continuam, que começaram agora, deixo uma dica: na medida do possível tente entender seus educandos, esse verbo, considerado em alguns momentos de significado singular, fará toda a diferença na vida de cada um de vocês!


  




  

    INTRODUÇÃO




    Vive-se numa sociedade diversificada de valores, credos, crenças, gostos, hábitos, sonhos e ideologias das mais diferentes possíveis, e isso é o que torna o ser humano um ser especial. Que o faz simpatizar-se mais com um do que com outro ser. Com esta concepção é que a análise psicanalítica pode em algum momento nos transformar em pessoas melhores, a partir do momento que se sinta necessidade de mudar. Mudança esta, que para algumas pessoas não se justifica e que nem ela sabe por que não gostou da mudança do outro. É o inconsciente de cada um falando.




    Encontra-se hoje na educação mudanças de comportamento sofridas pelos alunos, que se observadas com afinco, estão fazendo com que os professores revejam muito de seus conceitos e postura enquanto educadores.




    O tema acima foi escolhido depois de muito pesquisar dentro do contexto educacional os problemas mais comentados entre os profissionais da área e as queixas mais presentes enquanto psicanalista/psicopedagoga e por que não, como educadora.




    Como é fator ligado à minha área atuação, fez-me interessar e delimita-lo o máximo possível. O lugar de estudo pela própria escolha do tema foi a sala de aula onde estão os personagens centrais do conflito maior na educação hoje. Para tanto, definiu-se professor e aluno como os sujeitos participantes da pesquisa. Com isso, tornou-se necessário a inspeção do ambiente de estudo, através de dados bibliográficos, tais como: se seria só a educação, a psicanálise, a relação professor/aluno e o que mais se fizesse necessário para restringir a pesquisa em questão.




    Partindo do exposto acima surge a necessidade de se estudar o assunto: A análise psicanalítica da relação professor X aluno de 7ª série (8º ano) no turno da manhã numa Escola Pública, em Mantena – MG. - Brasil.




    Como identificação do problema da pesquisa, pode-se perguntar se o que está acontecendo hoje em sala de aula leva professores e alunos a desenvolverem comportamentos atípicos. Esse comportamento, em alguns casos, agressivo, pode afetar o processo ensino-aprendizagem; e a afetividade pode interferir diretamente neste processo?




    Isto nos faz construir as várias perguntas da investigação: - Psicanálise e Educação: encontro ou desencontro no ambiente escolar, mais precisamente em sala de aula? Como a relação professor X aluno interfere no processo ensino-aprendizagem? – Como a psicanálise pode ajudar neste processo? – Será que os professores e alunos estão sabendo lidar com a diversidade de conflitos emocionais apresentados entre eles? – Será que pode haver um acompanhamento analítico no sentido de minimizar os conflitos que surgem em sala de aula, entre professor-aluno? – Estes conflitos são de que ordem? Afetivo? Individual? Pessoal? Ou de âmbito profissional? E o que entendem como problema?




    E é nesse contexto que o problema da pesquisa se restringe: Os professores e alunos de uma Escola da rede Pública em Mantena – MG. - Brasil sabem lidar com a diversidade de conflitos emocionais apresentados em algum momento?




    Para tanto, não há como falar de problemas se não houver planejamento, ou seja, estabelecer objetivos para a realização dos mesmos. O que nos leva a apontar como objetivo geral: analisar se a relação professor X aluno em sala de aula é satisfatória ou não para o bom andamento do processo ensino-aprendizagem. E a partir deles pode-se construir os objetivos específicos, tais como: 1) identificar os alunos e professores que apresentam problemas de relacionamento em sala; 2) avaliar se o relacionamento professor X aluno contribui positivamente para a aprendizagem do aluno; 3) analisar se a ajuda analítica minimiza os conflitos existentes entre professor X aluno.




    E deste problema surge a seguinte hipótese: os professores e alunos da Escola da rede Pública em Mantena – MG. – Brasil, não sabem lidar com a diversidade de conflitos emocionais apresentados em sala de aula. As variáveis desta pesquisa foram: - conflitos emocionais: o conflito é o encontro de duas vontades irreconciliáveis. As pessoas entram em conflito porque percebem que têm menos poder e autoestima do que seus interlocutores ou quando uma das partes identifica uma invasão em seu espaço objetivo (corpo e bens) ou em seu mundo subjetivo (sentimentos, valores, crenças e ideias).




    - problemas de relacionamento: definido quando um indivíduo se sente desmoralizado por outro, e procura evitá-lo; neste caso, entre o professor e o aluno.




    - processo ensino-aprendizagem: O processo de aprendizagem pode ser definido de forma sintética como o modo como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o comportamento.




    - ajuda analítica: aplicação das técnicas analíticas na relação professor aluno.




    Para o desenvolvimento dos objetivos, foi utilizado um estudo não-experimental do tipo descritivo e de enfoque quantitativo. Para viabilizar a coleta de dados utilizou-se a técnica de aplicação de questionários. O trabalho foi desenvolvido numa Escola da rede Pública de Ensino – Brasil – Região Sudeste – Estado de Minas Gerais – situada no leste mineiro e divisa com o norte do Estado do Espírito Santo, em Mantena - MG.




    O objeto do estudo de maior importância neste trabalho é o professor. Sabe-se que não há educação sem professor e não há professor se não houver aluno. Vive-se num mundo (Brasil), onde ser educador não tem tanta relevância para muitos; com isso esse profissional fica à mercê de sua pouca experiência e quando um lutador otimista, que quer ver seus alunos como futuros profissionais de sucesso na vida; têm que travar uma batalha muito grande para ser compreendido. O que o faz em determinadas situações, travar uma luta solitária por não contar com o apoio dos colegas e de outras classes. É por esse motivo, que o tema pesquisado levou-nos ao desenvolvimento deste trabalho, que com certeza, nos enriquecerá muito.




    Este trabalho apresenta a seguinte estrutura: na primeira parte fazer o levantamento teórico/bibliográfico de todos os tópicos a serem abordados; e na segunda parte: fazer a comprovação dos dados aqui levantados e as respectivas considerações em relação aos resultados obtidos na instituição em questão; e nos estudos de caso feitos pela autora desta pesquisa durante o período de atuação como Psicanalista Clínica, onde atendia crianças de todas as Escolas do Município que apresentavam problemas de aprendizagem ou de comportamento inadequado para a sala de aula, tanto com os professores, quanto para com os colegas.




    Sequencialmente os capítulos falam sobre situações vividas em sala, porém de uma forma mais contundente e teórica. Na primeira parte ressalta-se o que é Educação e Psicanálise hoje; levando-se em consideração seus autores e aspectos divergentes entre um e outro. Vale ressaltar que, educar tem significação diferente para as várias gamas da sociedade e cada pessoa interpreta de uma forma. O que leva pesquisadores a novos estudos e possibilidades de melhora no setor educacional. Na segunda parte onde fala-se de Psicanálise, há que se ter um cuidado maior, pois é um assunto que mexe muito com as pessoas, por tratar-se do que há no seu íntimo e que leva as pessoas aos vários tipos de comportamentos e decisões que às vezes nem ela sabe porque o fez. Falar do inconsciente traz insegurança para algumas pessoas, pois têm medo de descobrir o que não gostariam ou que façam estas mesmas descobertas. Traçando posteriormente a influência que a Psicanálise pode exercer no contexto educacional, diga-se de passagem, que não é necessariamente na sala de aula, mas ajudando o educador a ser uma pessoa melhor e a tentar compreender e minimizar os problemas que vão encontrando aos poucos no dia a dia do seu trabalho.




    Não dá para falar sobre todos os tópicos acima sem caracterizarmos os tipos de professor encontrados hoje, por serem eles a mola propulsora da educação; é necessário que se descreva tais profissionais, porque quem está na educação consegue identificar com facilidade, mas outros profissionais terão uma certa dificuldade para tal. Mas, não se pode deixar de falar também sobre os personagens coadjuvantes neste contexto educacional: os alunos; que são o reflexo do processo ensino-aprendizagem, ou seja, torna válido o trabalho de cada educador.




    A partir do exposto acima, traça-se algumas considerações dos teóricos educacionais e suas perspectivas concernentes à área educacional. Ressaltando-se o grau de afetividade existente entre professor e aluno e como as duas partes veem o outro. Diga-se de passagem, que não se pode generalizar a concepção de cada um, e o que se vê na prática pode não corresponder à realidade de cada um (é a hora que o inconsciente tanto do professor quanto do aluno fala mais alto).




    Após, é descrita a metodologia empregada e os resultados encontrados são discutidos em sequência. Por fim, a pesquisadora apresenta suas considerações finais, remetendo para algumas recomendações.


  




  

    1. MARCO REFERENCIAL




    1.1 A PSICANÁLISE E A EDUCAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR




    “A Psicanálise não pode interessar à Educação salvo no próprio campo da Psicanálise, isto é, pela psicanálise do educador e da criança” (Millot, 1987, p. 157).




    Os autores apresentados neste capítulo abordam inúmeras situações que às vezes passa despercebida por nós. Todos estudam não só o comportamento humano, mas o contexto educacional em que são inseridos dentro e fora do setor educacional. E principalmente o que não se percebe em relação ao comportamento/transferência passada no comportamento de cada um, sem que os personagens centrais tenham conhecimento do que inconscientemente estão dizendo.




    As teorias divergem em alguns pontos, mas nos fazem perceber que cada um tem o seu valor e fundamento, como segue: Lajonquière (1999), Morgado (1995), Laplanche & Pontalis (1992), Lacan (1992) seguidor de Freud e que posteriormente desenvolveu suas próprias teorias, Freud “Pai da Psicanálise” (1890), Rubem Cobra (2003), Winnicott psicólogo muito usado como referência na Educação hoje, Teles (2006), Kupfer (1997).




    A função da escola sofreu inúmeras modificações com o passar do tempo. A escola da Idade Média acolhia da mesma maneira, crianças, jovens e velhos; acolhia aqueles que se interessavam em aprender e nos hábitos escolares. Os pedagogos da Idade Média não privilegiavam alguns, procuravam levar todas as medidas concernentes à educação durante toda a vida humana. Muitos aprendiam quando tinham alguém para ensiná-lo, outros não, mesmo que quisessem aprender. Hoje, vê-se que a Educação é prioridade, mas toda a gama de importância necessária fica ao relento e às vezes mistura-se com inúmeras concepções e filosofias de vida. Esta prioridade vem do fato de com o tempo terem entendido que é de criança que se deve educar. Foram homens detentores da autoridade, da razão e do saber que compreenderam a particularidade da infância e a importância tanto moral como social da educação, e da formação das crianças em instituições especiais adaptadas a esta finalidade.




    Sabemos que por sermos falantes, seres de linguagem, nenhuma pedagogia sozinha pode/poderá trazer um bem que todos esperam com veemência. Aqueles que procuram a psicanálise como busca da felicidade, vão acabar compreendendo que a felicidade está dentro dele e não ao que se espera dos outros. E é nesta busca da felicidade que o sujeito da psicanálise entrará no dispositivo analítico transferindo para o analista uma suposição de saber. Esta transferência que o motor do trabalho analítico faz, possibilitará que o sujeito do inconsciente se constitua. O ato analítico inclui uma renúncia aos poderes que a transferência confere.




    Já para o educador, onde a transferência é motor para que a criança aprenda, ele tem cada vez mais que mantê-la e sustentá-la. O educador reforça o eu do educando visando fortalecê-lo. É o oposto do trabalho de uma análise. Onde o analista por se abster de modelar, de querer guiar os pensamentos de seus analisantes, apoia-se no inconsciente para suspensão do recalque.




    Há que se ressaltar que, em sala de aula o aluno expõe muito de sua criação e que seus medos, frustrações, desejos, anseios, mágoas e decepções podem num determinado momento serem transferidos para o professor, simplesmente pelo fato de dizer ou parecer-se com alguém que se relacione às emoções conflitantes expostas acima.




    Esse modelo interno vai refletir na relação professor-aluno, o conhecimento só pode ser suscitado, no processo ensino-aprendizagem, através do desejo – desejo daquele a quem o conhecimento falta e desejo do professor de ensinar, pois conforme Lajonquière (1999, p. 141): “Todo adulto educa uma criança em nome do desejo que o anima.”




    Assim, se tem no professor a figura que supostamente sabe e no aluno a figura que deseja, ou não, aprender, decorrendo daí afirmar que, o primeiro sujeito em tese, possui aquilo que ao segundo falta e, por isso, a figura que supostamente sabe e no aluno a figura que deseja, ou não, aprender, decorrendo daí, afirmar que, o primeiro sujeito em tese, possui aquilo que ao segundo falta e, por isso, tem um grande poder nas mãos. Percebe-se, então, a interligação entre a noção do desejo e a noção de falta, posto que se deseja aquilo que não se tem.




    Frente às exigências da sociedade atual, a reflexão acerca da formação e a atuação do professor, elemento fundamental para a educação do aluno, precisa englobar aspectos como a necessidade de maior comprometimento dos educadores em relação às questões educacionais.




    Diante de um quadro de violência nas escolas, evasão e fracasso escolar, falta de motivação, entre outros fatores, que compõem o cenário em que nos encontramos, a relação professor x aluno constitui uma das grandes polêmicas nos meios educacionais.




    As políticas educacionais da atualidade parecem partir do pressuposto de que um bom conhecimento sobre o desenvolvimento da criança e um bom conhecimento de um método educativo sejam garantias suficientes para combater o fenômeno do fracasso escolar. Entretanto, raramente privilegiam a singularidade do aluno, aspecto que deveria merecer atenção central.




    É diante deste cenário que se ressalta a importância do reconhecimento do sujeito do inconsciente nas práticas educativas. Para a psicanálise, é de fundamental importância, no intento de entender o que norteia o processo educativo, considerar o sujeito do inconsciente na educação, sujeito este que não segue o modelo científico e os ideais da ciência.




    Assim, decorre que, enquanto na educação o sujeito contemplado é o do conhecimento cognitivo, passível de mensuração, o sujeito do qual se ocupa a psicanálise é o sujeito do inconsciente enquanto manifestação única, singular, não mensurável e que, por isso, não pode fazer parte do concretamente observável.




    O professor, segundo Morgado (1995), deve aceitar a ‘transferência’, mas não reagir a ela, pondo o conhecimento como legitimador da autoridade pedagógica. Entre as suas personagens do ensino-aprendizagem, estabelece-se um campo de relações, o qual propicia as condições para aprender denominada transferência.




    Neste contexto, tratar do processo educativo pode implicar destacar a figura do professor como aquele que, inevitavelmente, numa visão psicanalítica, é convocado a ocupar um ‘lugar’ que transcende a prática pedagógica. A noção de transferência – mola mestra do processo psicanalítico – poderá contribuir para entender a relação professor x aluno, enquanto um processo correlato.
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